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Qual o destino dado aos animais apre
endidos pela Prefeitura do Municipio de
Sao Paulo ?'"	
endidos peia Prefeitura do Municipio de

 Sao Paulo ?

13 ABR	 *	 Esses animais são doados aos institu
tos Butanta ou Adolfo Lutz para pesqui-
sas ?„ . 	 .

F	 I '

-34.-Qual o prazo dado ao proprietario do
animal apreendido para retir-10 do de-
partamento competente ?
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DESTINAÇÀO DE ANIMAIS APREENDIDOS í

42 Qual o valor da multa a ser aplica-IÇ
da ao proprietario do animal ?

S	 • •	 informaçoes dentro do	 r	 trinta) dias confor-
da Lei Organica do Municío

Sala das Sess g es, 04 de março de 1993.

(1\---
Nelo Rdolfo
Vereador
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Presidência OFICIO N.000887/93' São Paulo, 16 de abril de 1993.

o

Proc. 1.19. 006005593/93

Excelentíssimo Senhor Prefeito,

Cum p re-me encaminhar a Vossa Excelência

cópia autêntica do Requerimento P-06-0055/93-6, de iniciativa

do Vereador Melo Rodolfo.

Na oportunidade, renovo a Vossa Exce-'

iência os protestos de minha alta consideração.

ANTONIO SAMPAIO

Presidente

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Salim Maluf,

Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

ah.

•
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Confere: Visto:

REQUERIMENTO 06-QQ55/U—$

----- Cópia autêntica. "SOLICITA AO EXMO. SR. PREFEITO IN-

FORMAWi5ES SOBRE DESTINAC40 DE ANIMAIS, APREENDIDOS.

QUEIRO à Douta Mesa, ouvido o Plenário, na forma regimen-

tal, seja oficiado ao Exmo. Sr. Prefeito solicitando infor-

maaes sobre destinaao de animais apreendidos. Qual o des-

tino dado aos animais apreendidos pela Prefeitura do Muni-

cípio de So Paulo? Esses animais w'áo doados aos Institutos

But•ntã ou Adolfo Lutz para pesquisas? Qual o prazo dado ao

proprietário do animal apreendido para retirá-lo do depar-

tamento competente? Qual o valor da multa a ser aplicada ao

proprietário do animal? Sala das Sess3es, 04 de março de

1993. (a)NELO RODOLFO. LIDO em 04-03-93. (a) Antonio Sam-

paio. APROVADO em	 06-04-93.	 (a)	 Antonio	 Sampaio".

extraí esta cópia fielmente do original. 	 S'i.:io

Paulo, 15 de abril de 1993.

,
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES REFERENTES AO REQUE
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Int.N Vereador Meio Rodolfo	 Reg. 06-0055/93-6

Ass.r, Solicita informaçe;es sobre destinaç go de animais

aI:)?' eendidos.

ATL 5

Sra. Chefe de Seçgo

Pr ouidenci ar resposta , tr a nsmit indo as inf or ma çeíes

de f is. 6 a 12 ( x./::ffscm

14/ maio /93

( a ) MARISA RIBEIRO DE ALMEIDA

Assessora - ATL
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ealRMA 01/91
PEr: PROCO)DOM) E =De ANIMAIS ORIUNDDS ros PlosRAmAs rr A, .-

PREENSAO, REmoçAoE ittank to =mo DL CONTIEDLL DL ZOONDSL1.
O DIRETOR DD 0,usando das atribuições que lhe são conferidas
F r lei e,
Considerando a necessidade de disciplinar o destino C126 ani-
mais apreendidos e enomminhados a este Centro
RISME Fixar 411 seguinte orientação normative:

A. APREENSÃO
Cais e Gatos soltos em vias e logradouros palicosoliariamente
apeeendidos pelos veículos do CCZ.

Condição do Animal 	 Procedimento	 Destino do animal
apreendido	 não resgatado

Alojarem canil coletivo
por 3 dias ,pare resgate

Alojar em canil indivi
dal por 5 dias, pare
resgate ,notificando o
proprietário por carta
ou telefone.
Alojar um canil indivi -
dual por 3 dias pana ser
gata.
Sutmeter a exame pelo Me
dico Veterinãrio Planto-
nista que decidirá. por:
-alojar em canil coleti-
vo ou individual por 3
dias pare resgate, se
houver pcesibilidade de
recupersçac;
-sacrificar.apos emissão
de laudo téCnico campe -
tente,se não houver pos-
sibilidade de recupera -
ção ou com greve compro
aetimento sanitírio. -

pUblicas
s. morto ern viaz	 Recolher a carcaça

R.--Weggeo-
Animais removidos par veículos do CC2 de esoolás,creches,hospi
tais ,estabeler-iirentos comerniais 'etc Jeediante poli -
citação de munícipe.

Recolher a carcaça

- adoção
- doação
- sacrifício
- exare laboretc-

rial de Raiva

1. Sadio

2. Coa registro
(portador de
plaqueta)

3. de Raça

m. Atropelmbou
doente

•

Motivo da remoção
do animal
1. Agressor(aque

le que viti-
mou pessoas)

2. Invasor(aque-
le que iova
diu residén =

• cias,escolas,
etc,sem víti-

. mas)
3. Atropelado ou

doente

4. para sacrifí-. cio

5. Morto

6. de interesse
ecológico

Procedimento

Alojar em canil indivi-
dual,pare quarentena e
ateer.jaçao par Médico Ve
termino Plantcnista,d:
Tante 10 CUAS.

•Alojar em canil indivi -
dal por 3 dias para ser
gata.

Sutaeter ã exime pelo Mé.
dico Veterinério Planto-
nista que decidirei por:
-Alojar em canil indivi-
dual per 3 dias pare res
gata se houver pecesibili
dada de nrcupersçao;
-sacrificeir,apos missão
de laudo técnico crase-
tente,se mio houver pos-
•ibilidade de recupere -
ção ou coe grave compro
metiaento sanita-rio.
S4tera mune pelo Mi
dico Veterinãrio Planto-
dita que,analisando o
bástorico,decidire pelo
sacrifício nas 24 horas,
ou pelo alojamento em ca
rdl individual, emitind5
laudo técnico competente
Erboaminher para irr-inera
ção ou exame laboreto
rial de Reava,ap5s ana-
lise do histerico,. pelo
Médico Veterimirio Plan-
tonista.
Alojar inclividualmente
para quarentena.

•
Destino do Animal

O destino do ani-
mal e. dado de for
ma • atender o 55
licitado pelo mu-
nícipeAraretanto
a indicação deve
rã ser analisada
pelo Médico' Vete-
rinario Plintcris
ta, que emitira
laudo técnico com
patente,decidind
per:
-devoluçao ao pro
prietãrio

-resgate
,adcção
-doação
-sacrifício
.CAMC beCCUtO -
ria] de Raiva

-soltura ecclógi-
Ca

O destino do ard-
as; é dado de for
ma a acender o sZ
licitado pelo 11117

nícipe.Intretanto
a indicação deve-
ri ser analisada
pelo Medico Vete-
rinãrio Plantcris
ta,que amitirã
lanbt técnico com.
petente,decidindo
por:
-devoliçao ao pro
przetãrio

-resgate
-atção
-doação
-sacrifício.
-CJWCW Led'atO -
ria: de Paiva

-soltura eccUgi-
Ca

C. RECEPW
Animais conduzidos ao C.C.Z. pelo punolico

Motivo da rece-
pção do animal

Procedimento Destino do Animal
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1. Agressor(aque /Alojar mm canil indivi-
dual ,pare quarentena e

aou pessoas)'' observaçao por Médico Ve
terinario Plantcrista,dU

_ rente 10 dias..
2. perdido	 Alojar em canil indivi-

- -	 dual par 3 dias para res

3. atropelado cai	 Surneier a exare pelo Mi
doente . • dico Veterinírio Planto=

nista que decidiri por:
-alojar em canil indivi
dual por 3 dias para Te;
gate,se houver possibiii
dada de recupeçaçao;
-sacrificar,apce emissão
de laudo técnico crffe -
tente,se não houver pos-
sibilidade de recupera -
ção ou grave oomproaeti-

.	 mento saniterio.
4 doado -- Submeter a CXEMC pelo Mi

dico Veterinãrio Planto=
nista que,analizando o
histcrico,decidirí pelo
sacrifício nas 24 horas,
ou pelo alojamento em ca
dl individual emitind:
o laudo técnico ccageten
te.

5. ftwto Ihcasinhar para incinera
çâo ou exare laborsto -
rial de Raiva,apés aníai
se do historio° pelo Me-
doo Veterinãrio Planto-
nista.

6. de interesse	 Alojar individualmente
ecológia	 pare quarentena.

COMUNICADO 104: 15/06 /41
Comunicamos que a partir de ul.c/.sà passa a viçorar a mr
ma 01/91-CCZ referente a conduta com animais orlunecs Er;.
programas de Apreensão,remoção e recepção do Centro dE COh
trole de Zoonoses,da Secretaria Municipal da SaUe,ranten:
do-se o prazo de resgate de 03 dias excluindo Dowinscs e
feriados com o seguinte hcrãrio de atendimento ao publico:De segunda a sexta-feira das 09:00 és 18:01. b. e aos séba
dos das 09:00 ãs 16:00 horas.

_S
Oera etícia Santos FT.R.d.. tun

A . -,90r. A. T. L.

1. Agressor(aque
le que viti -
aou pessoas)

2. perdido

3. atropelado cai
doente

5. horto
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nsão por solicitação
ícipe;
nsão por roteiro(nas
ais);
nsão por outros Or -
inclusive DERSA):
itação oficial (caso
dente).

CUSTODIADOS:
itação de Delegacias
,anhado de ofício au-
41do o CCZ a dar des-
-o (animal apds 07 (se
s).

> r";\

r

r f•

O Médicu Veterinariu pluutunis-
ta deverã:
1. Preencher a Ficha Individual
de Observação Diéria	 para
Grandes e Médios Animais. A
identificação será feita a-
través da ficha pr3pria (rese
nha) e colocação de um número
através dé palqueta ou algum
outro método que venha a ser
posteriormente implantado.

2. Submeter o animal a avalia -
çao clínica emitindo Laudo 1íc
nico que subsidiard as deci
sões relativas a alojamento e
destino.

3. Preencher o Livro de Registro
de Grandes Animais, observan-
do rigorosamente os ftens:
data, n 9 da solicitação, regio
nal em que foi apreendido,balF
ro, dados referentes ao anima,
(espécie, cor da pelagernicarec
teristicas, sexo, n 9 da chapil
plantonista que recehu o ani -
mal, observação (motivo da a
preensao ou outro importante),
destino, plantonista que dé a
saída do animal. data.

Ou aliiMuls uuV3u alojados pelo
prazo de OS (cinco) dias, con-
forme disposições da Lei n 9 ..
10.544/a8.

No caso de animais custodiados,
serão alojados pelo prazo mixi-
mb de 07 (sete) dias.

n•n
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O destino dut; grandes auimal:, LrrauLL:, au
todiddos, de acurdo cum a avali.p;u * K:vnk,a da
Médico Veterinério plantonista, será:
1. Resgate pelo proprietário que:. para Lal. dt;
vera observar os seguintes proLadihm.ALLJ:..:
-apresentdr Declaração do Prupriodade: dú Ani-
mal.(modelo em anexo) e recibo do compra e
venda;

-comparecer ao CCZ acompanhado de duas Let,te-
munhas ou apresentar a Declaração do Proprie
dade do Animal, dovidamúnte pruoncnidu,re;,17.
trado um cartdrio, assinado pelo proprietj
rio e por duas testemunhas,com firrha:à Foco-
nhecidas;

-apresentar conta de luz ou ãgua ou outra do-
cumento que comprove sua residéncia;

-apresentar cdpia autenticada do RI', uu Cartel
ra do Trabalho, ou ainda, o ducumonió ti 1
nal para que seja copiado nu pr4riu

-recolher o valor da ffiultd, que COcuu.puuderá
ao do dia do resgate do animal, ou ,,,ja,goan
do for apresentada toda o documonl,p,,Ao um or
dem;

-no caso de animais recolhido!, pelo brRuA,
proprietério, além dos procedimento j acima e
pagamento do correspondente a diãriim e rE:gi
tro junto ao CCZ, dever L I apue.,urila a
Declaração de Liberação, com rocolbinionlú do
multa do DERSA, que será unuxada u exuydtun

te de liberação.	 C) z.

2. LeilLo íapéis publicação um búrl. lifplim
MAL SERA LIBERADO NO DIA DO kl:41,T V1,1_fu

Cl2

3. Sacrifício.	 tt4.
C/)	 •	 •

4. Doação a entidades.

5. Encaminhamento pura a U'-P.

2, 5
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DECRETO M927.437, DE 01 DE PevereiroDZ 1919	 f4.0 -C
Dispõe sobre o fornecimento de en 111 1 ft
la Prafeltura do Município de Não P lo“.
meu controle, para utili gadio UM arlxida
deo dfditicae • de experimentada • dl
outrap providinclas.

LUIZA [RUMINA DE SOUSA, Prefeita do Munielpio de Sio Pau
lo, usando das atribuiçoes que lhe aio conferidas por 1917
D ECRETA:

CAPITULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMIKARES

- A Prefeitura do MunicIplo	 de
tio Paulo, através de Controle de Zoonoses, da
Secretaria de Rigiene • Saúde, podori fornecer, aos Insti
tutos da Ensino e/ou Pepulea, animais para atividades dl
diticas e de invegtigeçao cientifica, atendidas as exidH
cias deste ~roto.

40* 'o o fornecimento de animais a Inc
titutos de Ensino e/ou Pesquisa seri sujeito ao privi3
credenciamento destas junto ao Centro de Controle de Immo
sag , da decretaria de Higiene • Saúde.

, Art. 19 , - Pica criada a Comissão do Placa
ligação de Pesquisa An/nal - CEWIPA, composta de 6 failaT
membros, a seguir especificados:

I - Dois representantes da Secretaria de
Higiene • Ilaide, sondo um seu Presidente nato:

II - Dois representantes da comunidadecien
Mica;

• III - Doia representantes do Conselho dePm2
teção e Defesa dos Anisais.

. Parigrafo único A COPIPA reunir-se-Ume
periodicidade a per fixada em seu Regimento Internos dl
liberar& por maioria aimples na presença)de .pelo ossos 3
(trio) de sena membros, ~MO que o Presidente boa voto
ordinirio e de qualidade.

0 9 ,,4 •
5eN.00.1.,),41‘)

cAprrula
DA COMPETENCIA

Art. 49 - Compota a COPIPA: .
" .1—z/rrabelecer normas de credenciamento

do Institutos de Ensino e/ou Penni:ia modificando-asquen
do julgar conveniente, e especificando;

a1 caracterlsticas fleicap de bilibírlos e
laboratõrios doo Institutos de Ensino e/ou Pesquisa:

121 procedimentos rotineiros de lida com
animais e o pessoal nacos:BUI° para o cumprimento do dia
posto neste decreto:

c/ procedimentos de aprovação de protoco
loo de pesquisa e ensino quanto à' proteção de animais coWgra o sofrimento:

II - Determinar os documentos nocesdrios
para o ccapetente crodenciamentos

*III - Deliberar nobre solicitação de creden
elemento de cada Instituto de Ensino e/ou Pesquisa:

IV - Referendar, cumpridas as normas esta
Doloridas, o credenciamento liminar referido neste decretar

V - Proibir, Co. base em denúncia conaubs
tinciada e comprovada, qualquer pesquisador de continuar -á
praticar experimentos ou atividades diditicas com animais
vivos obtidos junto ao Centro de Controle de Zoonoses.

cAr2vao Ir'
DO CREDENCIAMENTO

, Art. 59- Para obtençío do credenciamento
a que se referem os artigos 29 e 40 deste decreto, o Inati
tuto de Ensino e/ou Pesquisa deveri apresentar, ao Centro
de Controle de Zoonoses, todos os documentos exigidos pela
COFIPA, bem como autoritar a fiscalização de suas instala
soes.

,Art. 69 - Os Institutos de Ensino e/ou Pes
guisa, uma vez credenciados, ficam autorizados a solicitar
• utilizar animais para realização de suas atividades.

CAPITULO iv
DA FISCALIZAÇÃO E DAS PENALIDADES

-	 -
Art. 79 - A inobservincia de qualquer ebe

disposições deiri-&-Ziito, comprovada_pela fiscalização,
implica, sem pra juizo das domais aançoes legais, na apli
caçoo de penalidades aos pesquisadores e, sinultaneomeR
te ,aos Institutos de Ensino e/ou Pesquisa, nos termos da
Lei n9 10.309, de 22 da abril de 1907.

cAvrruLo v
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

•rt. BO Os experimentos realizados elas
eificam-se em tres categoraia,a saber:

I - Experimentos cirúrgicos agudos:
II - Experimentos cirúrgicos cronicos:

III - Experimentos não cirúrgicos.

00.0 0.éida
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19 - Aulas priticae • demonetraçoei
rão sempre experimento, cirúrgicos agudos.

• 29 - Atividade. de treinamento ou &dee
tremente cirúrgico deverão ser realizadas seepre sob •
supervisão de um pesquisador ou professor responsável.

, art. 99  - Fica. definida. pare 	 efeito
dente decreto, as seguintes expressões taiminolégicese

I - *Instituto de Ineino e/ou PeequisOs
qualquer Gagão plIblieo ~privado, onde se realizam ativi
dadee didáticas de nivel superior co inveatigaçoea clentI
ficas en animais vivem, e que romba ov prosando recebei:
animais fornecidos pela Prefeitura do Município de 	 tão

' Paulo;
II - •Laboratdriee qualquer local onde se

realizem atividades de ensino m/ou pesquisa com animais
fornecidos pela Prefeitura do Nunicfplo de São Paulo:

III - "Animar: todo. qualquer *ar	 vivo
pássIvel de fiscalização pelo Centro de Controle de aceno

-O"	 c. t a (.1	
.ees no Instituto de Inale° e/ou Peardes credenciados

IV - 'Anestésico Geral * : qu	 mbalquer eai&
cie qUInica assim catalogada na edição mais recente 	 AZ
Pernaoopála Iras/leira ou da United Stat

V -Itxperlieento cirúrgico agudez 	 geai
e'	 I9-------'.,

sacrificado apõe • induçao anestésica inicial. mas Antes
que se recupere doe efeitos anestésicos,

VI - *Experimento cirúrgico çrénico s t qual

quer procedimento realizado em ~mal, no qual emite laje

quer procedimento realizado em animal.eo qual este me re
cear. doa efeitos da anestesia geral;

VII -*Ixperimento nao cirúrgico's qualquer
procedimento realizado no animal asso nao de aneetielco
ocra). aio sendo admitidos ,neste caso, procedimentos mais
invasivos que os equivalentes a ema pança° venosa ou ar
terielt.

VIII - "Pesquisador ou ProfesmerinlimermaN
o profissional licenciado, mestre ou doutor em qualquer
área das Ciências Siológicas,.que coordena a atillzaçao
de enleais vivos ma atividades de ensino 41/ou pesquisa;

• Zr- "Does qualquer forma de desconforto
fisico ou psIquico que delem& o uso de aubstãnelas hipno
analgásicasion clinica humana ou veterinãria.

'Lrt. 10 - Os Institutos credenciados são
obrigado, a manter cadastro de animais, com demonstrativo
de entrada, óbito, salda. estcque,dieriamenteatz~

.  Art. 11  - Cm institutos credenciados de
verão . remeter.a COPIPA, mensalmentesum reletério de ouvi
dados. onde sejam especificados os recebimentos, o carammE
• o estoque de animais, devendo Indicar, especificadamen'
te, o número de animais utilizados no experimentos ou ati
lidada de ensino. os respectivos pesquisadores ou profei
sores responsáveis.

Art. 12 - O blotério central-de cada Ins
tituto credenciado fornecer& animais aos respectivos latia
ratérios, mediante requisiçãe assinada,que constar& de:

A) 'protocolo de pesquisa ou atividade dl
ditica solicitante;

b) classificação do experimento nos banca
do artigo 891

c) nome do pesquisador ou professor rez
ponsável.

,Art. 13 - Cada laboratbrio de Instituto
credenciado devera manter livro de protocolo separado pa
.ra cada projeto de pesquisa ou atividade didática em an
demento, no qual devesse ser registrado. todos oe ~cã'
dinentos executados em cada-animal, indicando claramente
sua classificação, nes termos do artigo 49, bem como data
• hora do sacrificio do animal.

Parágrafo único - Todas as atividades com
animais vivos deverao ser conduzidas segundo as disponi
ções da LeiPm3avil 096.638,40 de gelo de 1979, • do Decreto
federal 09 24.645, de 10 de julho de 1934.

Art. 14  - Poderão ser utilizados para main
de um procedimento de ensino'e/ou pesquisa de natureza ci
riirgica aguda animais ji ampregadoe em outras atividades,
.desde que todas ocorram sob a vigência de um mesmo é Gol
co perlodo anetágice.

- Os animais utilizado, para expe
rimentoe cirúrgicos cronicos serão obrigatoriamente seert
ficados imediatamente apOs ter sido atingido o objetivo&
experimento.
	 - O sacrifIcio indolor de animais

será realizado por meio de administração de dose letal de
.anestésico geral.

J)rt. 17 - Qualquer animal que esteja ao
frendo dor devera ser imediatamente tratado com medicação
hipmanalgásica suficiente ou sacrificado de eodoimixke.

_ 	  Qalquar animal deverá ser ime
diatanente sacrificado, de modo indolor. se  o fiscal, no
amercicio de sua função, assim o determinar.

Art. 19- Os animais somente poderão ser
retirados do Centro de Controle de ~nozes apõe o paga
mento dos preços de serviço'', previstos em Iliterato publ.'
cedo trimestralmente pelo Executivo.

, art. 2#1 .- Este decreto entrará em vigor
na data de sua publicaçao, revogadas as disposições em
contrário.
~FEITURA DO meowichuo DE SA0 PAULO, aos 01 derem:miro&
1989, 4360 da fundação de Sio Paulo.

: LOISA ERUNDITUL DE SOUSA, PREFEITA
=LIO PEREIRA BICUDO, Secretário dos Negócios JurIdicos
AMIR ANTONIO RELIA, Secretário das Finanças

.EDUARDO JORGE MARTINS ALVES solamo, Secretário de Eigle
ma e Saúde
LUIZ EDUARDO ROORIGUES GREENRALG8, Secretário dos Mega:ice

: Extraordinários
- Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 01 de

Pevereiro de 1989.
JOSÉ EDUARDO MARTINS CANDOZ0,11~biodoffiennollen1~1

-
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COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO DE APREENSÃO E RESGATE DE ANIMAIS ERRANTES

CONFORME DECRETO NP 32.910	 DE 28 /12 /92

I

Folha Nr-n)
N.o el-0660:ÇAiu lg
O 11~4 . illUIR,	 d	 p

doroc

3-
__

•e ‘; s , I	 A

NINAIS

UST
cr$4 D

AVES CÃES/GATOS SUÍNOS
-

CAPRINOS
OVINOS

Eafiwr-g—Aii--mis
MUARES E
BOVINOS

SELVAGENS
E EXÓTICOS

TRANSPORTEI	 12.520,00 29.870,00 243.750,00 121.390,00 243.750,00 320.830,00

REGISTRO EI
ATESTADO	 8.670,00 8.670,00 8.670,00 8.670,00

,
8.670,00 8.670,00

WRIA	 I	 8.670,00 1	 8.670,00 40.460,00 20.230,00 40.460,00 54.910,00

MULTA	 L 96.350,09 96.350,00

	 	 1	 	

481.730,00 481.730,00 963.450,00 289.035,00

r93TAL	 1	 126.210,00 143.560,00 774.610,00 632.020,00 1.256.330,00 673.445,00

ANIMAIS

UARDAMI
AVES CÃES/GATOS SUÍNOS CAPRINOS

OVINOS

EQUINOS/
MUARES E
BOVINOS

ANIMAIS
SELVAGENS
EEXCITICOS

12 DIA 126.210,00 143.560,00 774.610,00 632.020,00 1.256.330,00 673.445,00

DIA 134.880,00 152.230,00 815.070,00 652.250,00 1.296.790,00 728.355,00
—mgr

32 DIA 143.550,00 160.900,00 855.530,00 672.480,00 1.337.250,00 783.265,00

(-42 DIA 152.220,00
*

169.570,00 895.990,00 692.710,00 1.377.710,00 838.175,00

52 DIA ,	 160.890,00
*

178.240,00 936.450,00 712.940,00 1.418.170,00 893.085,00

62 DIA 169.560,00
1	 • .1

n;
11

976.910,00 733.170,00 1.458.630,00 947.995,00

72 DIA 178.230,00
11ln/

11
.017.370,00 753.400,00 1.499.090,00 1.002.905,00

82 DIA 186.900,00 n • • •	 41n #	 1 .057.830,00 773.630,00 1.539.550,00 1.057.815,00

OBS.: NÃO INCLUSO DO DECRETO, O VALOR DE Cr$ 64.550,00 REFERENTE À ADOÇÃO DE ANIMAIS

COFIPA: Cr$ 55.880,00

UFM: Cr$ 963.452,00	 ro

* VALORES REFERENTES APENAS À ANIMAIS DE PLAQUETA (REGISTRO)

ià	 ár-n 	 C;---"rjr.i7r0k-25

• `—",-;
cNero



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE S
O ftàjionario/Apj

Papel para informação, rubricado como folha n.° 	 r)F' 	 V TV	 A
Agsistênie-Parram tar

d o processo  n o 	 59-001.174-93*61	 •  de 19  93 	 06 /05  /93  (a) .

Interessado:- Requerimento06-0055/93-6 - Vereador Ne-

lo Rodolfo.

Assunto:-	 Solicita informações sobre animais apre

endidos no CCZ.

SMS

Senhor Chefe de Gabinete

Retornamos o presente a Vossa Senhoria

esclarecendo o que segue:

1. Qual o destino dado aos animais apreendidos no CCZ.

a) Pequenos animais

Apõs avaliação do Médico Veterinírio responsivel os animais

poderio ter o seguinte destino (conforme norma fls. 06).

- devolução ao proprietírio

- resgate

- adoção

- doação

- sacrificio

b) grandes animais (conforme norma fls. 07).
- resgate

- leilão

- sacrificio

- doação
,

- encaminhamento para a USP. ,

2. Esses animais sio doados aos Institutos Butantã ou Adolfo Lutz
para pesquisas?

A doação de animais para Institutos de Ensino e/ou Pesquisa '

esta regulamentada pelo Decreto n9 27.637 de 01.02.89 (confor-
me cópia de fls. 8/9)e até a presente data os Institutos aci -

ma mencionados não entraram com pedido para credenciamento jun

to a esta Unidade.

Para que os Institutos acima mencionados possam ser credencia-

dos deverão encaminhar a este CCZ um oficio manifestando seu '

'1.
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)44
t,

t!

interesse / acompanhadas da planta e memorial do local, bem

como autorizar a vistoria nas instalaçaes.

3. Qual o prazo dado ao proprietã'rio do animal apreendido para

retira-10 do CCZ?

a) Pequènos animais: 3 dias

b) Grandes animais: 5 dias

4. Qual o valor da multa a ser aplicada ao propriet g rio do ani

mal?

As multas dependem da espécie do animal e da sua permanên -

cia na Unidade.

Em anexo tabela de valores vilidas a partir de 01.05.93 	 -

fls. 10.

Era o que tinhamos a informar, s.m.

06 - maio - 1993

er

DR. ARNAL ..VILLA NOVA

Diretor do C ntro de Controle

de Zoonoses-CCZ

---;.--,:------r--)

SEGUE 	 , juntando 	 , nesta data 	 	 e papel para informação,

rubricado.., sob fôlha n.°

Erni41.0515.5..

105 193

ï)04-4;-.4 
ROSALIE NAVARRO M. BRAGA

RF. 135.594.5.00 - SMS.

.r,"",r-'-R";".":7r)"rnr.2•7!:""not-t=",--- rz".M:=•.~Ver7.,	 =1:::31.3r-1". -4""rr'..""r,W.17:~"X""J'Ir'•
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	 Msisteute Parlamentar 
Folha de informação n9  —12—

cf....o_Pxocess.o	 mo ....5.9-0.01...114=9.3*61 	 em .12  / 05../ 	 93.(io -i20-0-114 
ROSAM NAVARRO A. WIN

- F. 135,59 4 s 0 ,

Interessado: Requerimento 0055/93-6 - Ver. Nelo Rodolfo

Assunto	 : Sol. informações sobre animais apreendidos no CCZ

Ákd •firlei dri0.49,4001.__,

i S -01.1", O IVA
Msisteute Parlamentar

SGWATL

Sra. Assessora

Retornamos o presente com as informações solicita

das às fls. 04.

DR. GO~ECINA NETO
Chefe de G ',ilude - sms.

• , ,

()era fneia Smiles de Souza
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1
 Folha N.o .13	 do pro
N.o 0§060:251-9 1 à ` ..93:.
O t 110 -cpcio)jrio. ./. i_,... s.

OBSERVACAO (

F2=AUX.PREENCH
F1=AUX	 F3=VOLTA FíO=ACAO	 F12=CANC

)
)

INCLUSA°	 ALTERACAO	 CONSULTA

AADE3A	 A.P.L. - SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO	 21/05/93
•01	 RESPOSTA AO EXPEDIENTE - DOCUMENTOS 	 10u4313
OFICIO	 887 . 93	 DT.EMIS. 16/04/93
OR(3AO	 PMSP

	

DATA DE	 DT.ENTREGA
NUMERO DO DOCUMENTO RECEBIDO	 RECEBIMENTO VEREADOR

( OF.ATL 178/93 PROC.59.001.174.93*61 	 )( 20/05/93 ! 21/05/93 )

	

OBSERVACAO ( DOAÇAO DE ANIMAIS P/ INSTITUTOS DE ENSINO E/OU	 )
( PESQUISA REGULAMENTADA POR DECRETO 27.637/89 	 )

( 06-0055/93 V.NELO RODOLFO 10*AND 	 )(	 )

0000000 RESPOSTAS JÁ CADASTRADAS

a

Ar.	
Eege 

	 recebido por

ntru por 

."''' 2Z-reg. n.o '''''''''



Ao DT. 9c/— S.,Chefe
Para cs devidos 'fins

25 MAI 1993

ALICE 0A---- CCEE .T .1. 1 C,WP A
Chefe de Seção '1. 4 1:1

Chefe	 LEG, 2

~MIM

W.2A.P.TAMENTO

y. On n UMT"'CAO E INFORMÁTICA

S . . C40	 DE ARQUIVO

,mt.:¡vo e, !ri

ti Fare.'

fls.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricp,tpno 'hafl?	

do processo n2 O 0 6 WS- n 3  de	 25— 1.0 g— 93 —(a) 	
DENISE H. F. OLIVA
Assistente Parlamentar

CÓD. 0233



SEGUE 	 juntado 	  nesta data. 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	

Em 	

(a)

4
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